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Relação entre Direito Natural e Direito Positivo na Antigüidade

Xenofonte: Ditos e Feitos Memoráveis de Sócrates (c. 370 a.C.)*
[39] (...) Crítias e Alcibíades freqüentavam Sócrates, não porque este lhes agradasse, mas por abrigarem a esperança de governar o Estado. Enquanto se mativeram a seu lado, procuraram aproximar-se sobretudo dos que se achavam ligados aos negócios políticos. 

[40] Assim, diz-se que Alcibíades, antes dos vinte anos de idade, teve com Péricles seu tutor e primeiro cidadão de Atenas, esta conversa em torno das leis:

[41] – Diz-me Péricles, podes ensinar-me o que é uma lei?

– Naturalmente – respondeu Péricles.

– Ensina-me então, em nome dos deuses – tornou Alcibíades. – Pois ouço elogiarem certos homens por seu respeito às leis e me parece que sem saber o que seja uma lei jamais se poderia merecer tal encômio.

[42] – Se é isso o que desejas saber, fácil é satisfazer-te, Alcibíades – disse Péricles –: Chama-se lei toda deliberação em virtude da qual o povo reunido decreta o que se deve fazer ou não.

[43] – E que ordena ele que se faça, o bem ou o mal?

– O bem, rapaz, por Júpiter! e nunca o mal.

– E quando, em lugar do povo, é, como numa oligarquia, uma reunião de algumas pessoas que dereta o que se deva fazer, como se chama isso?

– Tudo o que após deliberação ordena o poder que dirige um Estado se chama lei.

– Mas se um tirano que governa um Estado ordena aos cidadãos fazer tal ou qual coisa, trata-se ainda de lei?

– Sim, tudo o que ordena um tirano que detém o poder se chama lei.

[44] – Que é então, Péricles, a violência e a ilegalidade? Não é o ato pelo qual o mais forte, em vez de persuadir o mais fraco, constrange-o a fazer o que lhe apraz?

– Essa a minha opinião – conveio Péricles.

– Portanto, toda vez que, em lugar de usar da persuasão, um tirano força os cidadãos por um decreto, será ilegalidade?

– Assim o creio. Errei, pois, dizendo sejam leis as ordens de um tirano que não emprega a persuasão.

[45] – E quando a maioria não usa da persusão junto à multidão, mas abusa de seu poder para forjar decretos, chamaremos a isso de violência ou não?

– Tudo o que se exige de alguém sem empregar a persuasão, trate-se ou não de um decreto, parece–me antes violência que lei.

– E tudo que, exercendo o poder, impuser a multidão aos ricos sem o emprego da persuasão será ainda antes violência que lei?

– Bravo! Alcibíades! – exclamou Péricles. [46] – Nós também, na tua idade éramos hábeis em semelhantes matérias. Tomávamo–las por tema de declarações e argumentações, tal como presentemente fazes comigo. (...)

* Livro I, capítulo 2. Extraído do volume Sócrates, da coleção Os Pensadores, São Paulo, Abril Cultural, 1972, p. 47. Esta obra de Xenofonte também é conhecida como Memorabilia.





